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A CPIdaCovid estuda com
cuidadoospróximospas-
sos a seguir, pois trazem
o Palácio do Planalto e

Jair Bolsonaro para o centro das
investigações, e seus integrantes
— sobretudo os de oposição—
não querem antecipar juízos que
possam contaminar os trabalhos
e criar uma onda contrária ao co-
legiado antecipadamente. Isso
porque, no mapa traçado pelos
senadores para esta semana, es-
tão: coleta de dados sobre os pas-
seios do presidente Jair Bolsonaro
pelo Distrito Federal— algo que
se repetiu ontem, ao lado demi-
lhares demotociclistas; pedido de
quebra de sigilo do ex-secretário
de Comunicação do governo, Fá-
bioWajngarten, que, até poucos
meses, era um dosmais ilustres
integrantes dos bastidores pala-
cianos; eapossibilidadedevotara
convocação do vereador Carlos
Bolsonaro, filho do presidente e
apontado como o chefe do cha-
mado“gabinete do ódio” e da ad-
ministração paralela revelada pe-
lo ex-ministro Luiz Henrique
Mandetta—cujo aconselhamen-
too teria distanciadodasmedidas
propostas peloMinistério da Saú-
decontraacovid-19.
Na avaliação do vice-presi-

dente da CPI, senador Randolfe
Rodrigues (Rede-AP), esse asses-
soramento extra-oficial foi ex-
posto não apenas porMandetta,
mas, também, pelo depoimento
do ministro da Saúde, Marcelo
Queiroga. “Comparem o que fa-
lou aqui oministro como que fa-
lou ontem o presidente da Repú-
blica.Vemos fortes divergências.
Então, o comandoparalelo conti-
nua”, observou, enumerando os
ataques ao distanciamento so-
cial, àChina e aousodemáscaras
como sinais da existência desse
gabinete informal.

Além disso, a CPI quer apurar
a quantidade de hidroxicloroqui-
na estocada noministério e se o
governo federal usou comoestra-
tégia contra a pandemia a cha-
mada “imunização de rebanho”,
apartir da situaçãodadoençaem
Manaus. “As falas só contribuem
com o raciocínio que estamos
tendo. Qual era a estratégia do
enfrentamento da pandemia? A
imunização natural, a chamada
imunização coletiva. E essa estra-
tégia temumpreço alto que esta-
mos pagando”, criticou Randolfe.
Para verificar a hipótese, é estu-
dada a convocação do governa-
dorWilson Lima, do Amazonas,
para depor— ele, supostamente,
teria fechado comBolsonaro um
acordo para que a pandemia
avançasse a fimdeque“imuniza-
ção coletiva” se concretizasse.

Mudança na bula
O presidente da Agência Na-

cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa), Antonio Barra Torres,
será ouvido amanhã e deve deta-
lhar as vezes em que a autarquia
foi procurada para tratar de vaci-
nas e que esforços foram feitos

para adotar o uso de imunizan-
tes. Ele também será questiona-
do sobre tentativas de interven-
ção pelo Palácio do Planalto, so-
bretudo a denunciada porMan-
detta à CPI— a proposta demu-
dar abulada cloroquinaparaque
fosse recomendada, também,
contra a covid-19, contra a qual
BarraTorres teria se insurgido.
Na quarta-feira, os parlamen-

tares sabatinamWajngarten e, na
quinta, será a vez de dois repre-
sentantes da Pfizer para avalia-
rem como foram as tratativas e
atrasos do governo em relação à
vacina. O ex-ministro das Rela-
ções Exteriores, Ernesto Araújo,
ficou para a semana que vem, a
mesma emque deve ocorrer a oi-
tiva do ex-ministro Eduardo Pa-
zuello, cuja ida àCPI pode ser an-
tecipada caso não consiga expli-
car as razões de ter se encontrado
com oministro Onyx Lorenzoni
(Secretaria-Geral da Presidência)
e com o senador Ciro Nogueira
(Progressistas-PI).
Testemunhas que represen-

tam o Instituto Butantan, a Fun-
dação Oswaldo Cruz e a União
Química, fabricante brasileira
que reproduz a vacina SputnikV,
vêmemseguida.“Vamos avançar
no foco da CPI e não faremos in-
vestigação para saciar nossas vi-
cissitudes pessoais. Faremos a
apuração para responder aosmi-
lhões de brasileiros o porque te-
mosmais de 400mil mortes”, ga-
rantiu Randolfe.
Ele disse aoCorreio que, até a

últimareuniãodaCPI, apenasum
dos documentos solicitados pela
comissão havia chegado àsmãos
dos senadores. “Creio que, até se-
mana que vem, nós vamos ter vá-
rios chegando. Aí, nós vamos nos
organizar para deliberar na dire-
ção da CPI, tomar uma decisão
administrativa sobre a dinâmica
paraacessoaosdocumentoseco-
mo operacionalizá-los”. (Colabo-
rou Fabio Grecchi)
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CPI sobe a rampa do Planalto
Senadoresestudamospróximospassos,poiscolocamBolsonarono
focoepodemlevaràconvocaçãodovereadorCarlosparaexplicaro
supostoaconselhamentoparalelo.Eumdosprincipaisex-assessores
presidenciais,FabioWajngarten,podetersigilosquebrados

Qual era a
estratégia do
enfrentamento
da pandemia?
A imunização
natural, a chamada
imunização
coletiva”

Senador Randolfe Rodrigues,
sobre o Amazonas

Livre,Cunharetornaàsredessociais
PODER
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Tenho relembrado, sempre, que o
Brasil, durante amaior parte do século
XX, viveuumcrescimento rápido edura-
douro da sua renda por habitante, pre-
nunciando que, em breve, chegaria ao
restrito clube dos países avançados. De
repente, logo a partir dos anos 1980, essa
trajetória virtuosa foi interrompida e, a
partirdaí,pelos40anosseguintes,passa-
mos a crescer sempre abaixo dos países
ricos, tornando cada vezmaior a distân-
cia entrenossas economias.
Adiferençaentreonossocrescimento

e o das naçõesmais avançadas não foi,
seguramente, obra da natureza. Pelo
contrário: nossa disponibilidade de re-
cursos émuitomaiorhojedoqueerana-
queles tempos dourados. Nos anos de
maiorcrescimentodoBrasil, entre1940e

1980, nossa produção de alimentos era
insuficiente para abastecer omercado
doméstico e,muitas vezes, tivemos que
recorrer a importações ou racionamento
para contornar a escassez. A dependên-
cia de petróleo trazido de fora consumia
nossa limitada capacidade para impor-
tar, enquanto hoje passamos a exporta-
dores eacumulamosmaisdeUS$350bi-
lhões de reservas cambiais. Nossa falta
de crescimento é obra de nósmesmos,
nãoumdestinoquenos foi imposto.
Hámuito o crescimento econômico

deixou de ser a principal pauta dos go-
vernos. Em uma época, a escassez de
dólares e a limitação da capacidade de
importar impuseram restrições reais
ao crescimento. Em outros momentos,
vivemos uma inflação sem controle.

Superados esses obstáculos, as políti-
cas de crescimento teriam que ocupar
o centro da agenda governamental.
Que isso não tenha ocorrido e que o te-
ma permaneça ausente do debate pú-
blico é um sinal de que a apatia tomou
conta da nossa vida política.
Cinquentamilhões de brasileiros vi-

vemhojecomumarendainferioraR$420
pormês.Bastaumvoodehelicópteroso-
bre as nossas principaismetrópoles para
avaliarmos a extensão das feridas da po-
breza na carne de nossas cidades. Se
olhamos para o futuro, só vemos uma
névoa encobrindo o destino damaioria
dos nossos jovens, sempreparonem for-
maçãopara crescer emummundo cada
vezmais exigente e sofisticado.
Apesar de tudo isso, nossas elites eco-

nômicas estão sempremobilizadas para
impedir que o Estado brasileiro lidere
qualquer projeto de desenvolvimento.
Queminsistena ideiadeque, semoEsta-

do, o baixo crescimento se perpetuará é
logo desqualificado como desenvolvi-
mentista ou irresponsável, o que afasta
dodebateaspessoasmais sensíveis.
Estamosmergulhados numa grande

confusão institucional.OParlamento vive
ocupado com temas de interesse restrito.
O Judiciário está cada vezmais disposto a
invadir todas as esferas da vida e do Esta-
do, enquanto o governopensa apenas em
sobreviver, semnenhumobjetivo trans-
formador no horizonte. Nesse ambiente
confuso, grupos capturam progressiva-
mente certas instituições do Estado para
impor suavisãoouseminteresses.
Merece especial atenção a influência

domercado financeiro. O crescimento
econômico é sempre um processo que
provoca distúrbios, deslocamentos e
mudanças nas posições relativas dos
grupos sociais e dos agentes econômi-
cos. É, basicamente, umaaposta dos que
estão perdendo em consequência do

contrato social vigente. Omercado fi-
nanceiroprefereaestabilidadeàmudan-
ça, e o crescimento é um risco que éme-
lhornãocorrer.
Agoramesmo, omundo das finanças

está vencendomais umabatalha. Apesar
do crescimento baixo, do desemprego
elevado, da insolvência de largos seg-
mentos produtivos, o BancoCentral está
aumentando os juros para combater
umahipótese de inflação. O efeito sobre
a inflação será nulo,mas o crédito se tor-
narámais caro, e os custos da dívida pú-
blica se elevarão. A renda adicional vai
paraobolsodeumaminoria.
O resultado serámenos investimento

públicoeprivadoemais recessãoeconô-
mica. O conjunto da sociedade será pu-
nido, e o crescimento se tornará umob-
jetivo cada vezmais distante. Essa é a ló-
gica de funcionamento de um Estado
quenão estámais a serviço da sociedade
edaspessoas.

“Nossas elites econômicas estão sempremobilizadas para impedir que o Estado brasileiro lidere qualquer projeto de
desenvolvimento. Quem insiste na ideia de que, sem o Estado, o baixo crescimento se perpetuará é logo desqualificado”

OEstado contra os brasileiros

Girãoassumiuofrontnadefesadogovernoebrigaparaqueacloroquinaseja respeitadacomoopçãocontracovid

O ex-presidente da Câmara
dos Deputados Eduardo Cu-
nha anunciou, ontem, que vol-
tou a usar as redes sociais. O
retorno do ex-deputado às pla-
taformas acontece após a re-
vogação das prisões preventi-
vas que vigoravam contra ele,
que vinha cumprindo pena em
regime domiciliar desde o ano
passado por causa da pande-
mia da covid-19.
“Estou retornando a usar as

mídias sociais e quero agradecer
todas as manifestações de cari-
nho recebidasdosmuitos amigos

e daqueles que torcempormim”,
escreveu em sua conta oficial no
Twitter. Em três postagens sepa-
radas, ele desejou bom dia aos
seguidores, anunciou a retomada
do espaço e escreveu umamen-
sagemdeDia dasMães.
A conta de Cunha na rede vi-

nha sendo mantida pela filha
dele, Danielle, desde sua prisão,
em outubro de 2016. Alvo de
processos em investigações an-
ticorrupção, o ex-deputado es-
tava encarcerado graças a pedi-
dos de prisão preventiva em di-
ferentes investigações.

O primeiro pedido, que era
referente a investigações da
Operação Lava-Jato, foi derru-
bado em 28 de abril pelo Tri-
bunal Regional Federal da 4ª
Região (TRF-4). O TRF julgou
um recurso da defesa do ex-
deputado, mais de três anos
depois de ter referendado sua
condenação em primeira ins-
tância, proferida pelo então
juiz Sergio Moro na Justiça Fe-
deral de Curitiba.
O segundo pedido de prisão,

referente à Operação Sepsis e
que havia sido decretado em

2017, foi derrubado na última
quinta-feira pelo desembarga-
dor Ney Bello, do Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região. O
magistrado sustentou que,
após um ano detido em domi-
cílio, não viu necessidade de
manter a prisão preventiva,
que era a última barreira para
que Cunha se visse livre.
No primeiro caso, o ex-presi-

dente da Câmara foi condenado
a 15 anos e 4 meses de prisão
por corrupção, lavagem de di-
nheiro e evasão fraudulenta de
divisas envolvendo a compra de

um campo de petróleo na África
pela Petrobras — a pena havia
sido reduzida a 14 anos e seis
meses de prisão na segunda ins-
tância. No segundo, ele foi alvo
da Sepsis, desdobramento da
Lava-Jato que investigou des-
vios do Fundo de Investimentos
do Fundo de Garantia doTempo
de Serviço (FI-FGTS), gerido pe-
la Caixa Econômica Federal.
Apesar de as prisões terem si-

do revogadas, forammantidas as
restrições a viagens internacio-
nais. Cunha responde aos pro-
cessos em liberdade.

Reprodução dos tuítes de Cunha;
filha vinhamantendo a conta

Quando se esperava que o
comando da tropa de choque
governista na CPI da Covid seria
exercidoporCiroNogueira (Pro-
gressistas-PI), um dos cardeais
do Centrão e parlamentar expe-
riente nos bastidores do Con-
gresso, eis que a primeira sema-
na dos trabalhos
trouxe à cena um se-
nador de primeira
viagem e um neófito
na política nacional:
Eduardo Girão (Po-
demos-CE).
Até então, seu

principal feito foi o
de tirar uma vaga
que era considerada
certa, no Ceará, para
a recondução de Eu-
nício Oliveira (MDB). Mas, ago-
ra, apresenta-se como um dos
mais combativos defensores do
governo. Ele foi um dos respon-
sáveis por incluir governadores
e prefeitos no escopo da investi-
gação da CPI e tem se apresen-

tado como defensor do chama-
do “tratamento precoce” — que
inclui a cloroquina, que, como
várias vezes salientou, passou a
ser “demonizada” somente por
ter sido recomendada pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro.
Girão, porém, garante que sua

preocupação maior é
que os trabalhos do
colegiado sejam equi-
librados e que não se
escolham culpados.
“Isso é o que a socie-
dade espera. Que não
seja uma CPI de pa-
lanquepolítico.Éuma
covardia subir em ci-
ma de 400 mil cai-
xões”, salientou.
Sua atuação em

defesa do presidente e da cloro-
quina já lhe rendem frutos, pelo
menos nas redes sociais. Vem
sendo elogiado pelos bolsona-
ristas, assim como seu colega de
front pró-Palácio, Marcos Rogé-
rio (DEM-RO). Em contraparti-

da, Ciro Nogueira foi duramente
hostilizado, pelomenos até o fe-
chamento da primeira semana
de funcionamento da CPI.
Girão avalia que os rumos dos

trabalhos são parciais e desequi-
librados. “Está ficando feio isso,
dequerer investigarumaparteda
verdade, e não toda ela”, afirmou
ao Correio, salientando, que se
estivesse atuando em favor ape-
nas do governo, não teria proto-
colado requerimento para que
sejam investigadosospasseiosde
Bolsonaro por Brasília.
ParaGirão, a CPI temaobriga-

ção de apurar as responsabilida-
des dos gestores públicos na con-
dução da pandemia,mas ele ava-
lia que esse aspecto não tem tido
omesmo espaço. “Omeu reque-
rimento tevemais assinaturas: 45
senadores, ou seja, maioria abso-
luta do Senado. Então, por que o
meu é ignorado, se a gente está
querendo investigar a União, que
se investigue também estados e
municípios?”, cobrou. (BL e RS)

Girão se projeta na defesa do governo
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